
13/14 14/15¹ Abs. (%) 13/14 14/15¹ Abs. (%)

EUA 353,7 354,0 0,3 0,1% EUA 298,1 296,8 -1,3 -0,4%

China 217,7 220,0 2,3 1,0% China 212,0 222,0 10,0 4,7%

Brasil 76,0 74,0 -2,0 -2,6% U.E.28 75,5 76,5 1,0 1,3%

U.E.28 64,6 65,2 0,7 1,0% Brasil 55,0 56,5 1,5 2,7%

Demais 239,0 240,9 1,9 0,8% Demais 271,4 283,0 11,5 4,2%

Mundo 981,9 981,1 -0,8 -0,1% Mundo 943,5 967,5 24,0 2,5%

13/14 14/15¹ Abs. (%) 13/14 14/15¹ Abs. (%)

EUA 48,3 43,2 -5,1 -10,5% China 77,2 78,1 0,9 1,2%

Brasil 20,5 20,0 -0,5 -2,4% EUA 29,1 43,9 14,7 50,6%

Ucrânia 20,0 16,0 -4,0 -20,0% Brasil 15,5 13,8 -1,7 -11,0%

Argentina 13,5 16,0 2,5 18,5% U.E.28 6,2 5,9 -0,3 -4,1%

Demais 18,1 16,8 -1,3 -6,9% Demais 37,6 36,5 -1,1 -2,9%

Mundo 124,2 115,5 -8,6 -7,0% Mundo 169,0 182,6 13,6 8,0%

Fonte: USDA Nota: ¹ 2º levantamento USDA da safra 2014/15 - junho/14 Próximo Informativo - Julho
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� As condições de colheita dos Estados Unidos no atual
relatório, são as melhores em 4 anos para os 18 estados
relatados e melhor do que qualquer outro momento
desde 2007 para o Cinturão do Milho. O país deve
colher 354,0 milhões de t em 2014/15, ante 353,7
milhões de t da safra anterior.

� Para o Brasil, o departamento de agricultura dos EUA
espera uma queda na área cultivada, com reflexo na
produção que deve ser 2,6% inferior ao período
2013/14, totalizando 74,0 milhões de t. Em relação ao
relatório de maio, não houve mudança na expectativa.

� O consumo Chinês continua sendo recorde em mais um
ano safra, estimado em 222 milhões de t, crescimento
de 4,7% sobre 2013/14. Porém, como para a maioria
dos países, em relação ao levantamento do mês
anterior, não houve alterações significativas.

� O USDA espera uma redução de 1,3 milhão de t no
consumo norte-americano, o maior consumidor de
milho do mundo, para 296,8 milhões de t.

� As exportações de milho do Brasil devem ficar em 20,0
milhões de t, queda de 2,4% em comparação à 2013/14.
Para os EUA, a redução prevista é de 10,5% nesse mesmo
período.

� A Ucrânia deve interromper seu ritmo de crescimento das
últimas safras, diminuindo em 4 milhões de t o seu
volume exportado.

� O relatório indica aumento de 18,5% nas vendas externas
da Argentina, previstas em 16,0 milhões de t.

� Em relação ao levantamento anterior, o USDA reduziu a
expectativa de estoques da China, África do Sul e
Ucrânia.

� Para o Brasil, houve um aumento de 4% em comparação
com a estimativa de maio, porém o nível dos estoques do
país, quando confrontado ao de 2013/14, deve ser 11%
inferior, somando 13,8 milhões de t.

Produção: O 2º levantamento para a produção global de milho não apresentou grandes modificações em relação ao
relatório do mês anterior. Em comparação à 2013/14, as estimativas apontam para um volume ligeiramente inferior para
o ciclo 2014/15, previsto em 981,1 milhões de t.

Consumo/Estoque: A expectativa é de um consumo mundial recorde, estimado em 967,5 milhões de t, crescimento de
2,5% ante 2013/14. Os estoques globais devem se elevar em 13,6 milhões de t em relação ao volume de 2013/14,
totalizando 182,6 milhões de t.

Exportações: O relatório prevê queda de 7% no volume dos embarques globais de milho, totalizando 115,5 milhões de t.


